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Eu da Lei da liberdade da Imprensa,

TITULO V.

Do Tribunal Euirciai	 Preteqa
&ide da Impensa.

60.° I Averti hum Tribunal Especial
Para prot&er a liberdade da imprensa, composto
de cincii,Nlenbris nomeados peias Cones, no prin-
cipio de cada Leislaturat, e puder A ser reelcirPs.
Servirá de Proaiderate o primeiro na urdem da
nonicação.

ui,' O mesmo Tribunal nomeará hum Se-
cretario' p que não será de entre os seus Mem.
bros hurn Escripturario,, e hum Peneiro ; e
apenas etelio, raiá hurn repimp em° para o seu

governo interior, que proporá .ã aprovaç10 das
Cortes , bem como o ordenado para oa dlws Se-
cretario Escripturario , e Porteiro.

62 u Os , IVIerribros do referido Tribunal te-
rão de ordenado annual sei ..cenios mil réis. Se
porém perceberem de outro Emprego Publico hum
igual ordenado, nenhum outro reneerá6 por
te titulo.

6 3 .0 Este Tribunal terá as attribulações se-
guintes i.a somar conhecimento das anel/ações.
que para elle fõrern interpostas na Mima. dos Ar-
tigos '57 e 58 : 2.1 propor ás Cortes com o
seu informe todas as duvidar , sobre que as Au-
thoridoiles , e juizes o consultarem , respectivas
o observando desta Lei: 3 .1 apue:W[1'1 21 r 45 Cor-
tis no principio de cada Legiaktura huma ex-
posição do estado, em que se achar a liberda-
de da Imprensa , dos obstacoloa que for preci-
so reniower, , e dos abusos que devo remedar-

e. Paço das Cortes em 4 de Julho de

Meiráo dos Distrielas dar jurádos.

Provinda do Alinho.
x, c District° Comrnarca de Piarmo e Valença

cum 39:80se fogos dá 15 Eleitores de JU.ff

2.	
rodos.

O District° : Corrimarca de Braga de Bar.
cenas com 482'390, fogos dá os ETei:OreS.

Districto: Cornmarca de Guimarães , e Pe.
oafiel com 49951 fogos dá 21 Eledares.

4- ° District° : Cemmarca do Porto Com 50;791g

fogos dá dl Elehores.

Provinda de nas ef Manter.
a.° District° Cornmarca de Bragança e Mi.

rar,da com 313:092 fogos dá ra Eleitores.
District° r Commares de Yilla Real. e Mon-
corvo com 37:?119	 -111 sã...Eleitores.

Provinda Si Beéra.
a. ° District ', : Commarca de direira e Feka

com 43:160 foges , dá as Eleitores.
2. Distrialo Cnronsarea de Coimbra • e Ar-

2i Eleitores.&anil cem 0.3:°38 f
. Didriet0 Commarca de Castello Branco fr

Guarda • e nhel com 46a89 fogos • dá
st Eleitores

4. District° : Commareat de Traucoso , e Li-
nhares com 2,5:63o fogos , t'á g Eieitores.

. District° :	 marca de Viseu • e Larnego
com 2ra- fogos, dá st Ekicorce.

Pratrincia da Extromadura.
a. ° District° ; Comrnarca de Leiria, e Alcoba-
' ça Ourem Tomar , e Chio de Couve com

.53;04 2 fogos 1„ dá 21 Eleitores..
District(); Commarca de alleunuer, , Santa.
rem , Riba Téjo	 ,Torres ',Pedras com
46:7 97 fogos, dá a t	 tO1S.

O Dietricto:	 ca de Lzsh&'a, e Setilha"
com 71:704	 ElelLorts.

3. °

e



Prou:ercia do Abn
Di5t1 let0 Cornin,Irca de Porta I/egre , Cra-
se , Eless Villa, Viçosa com 31858 Fogo,

d	 1 2 Eleitores.
2. Districtu: Commarea de Evora e ÁVii com

20;40 fugas dá 9 Eleitores.
District° ; Cornmarca de fieja 013 ri (ioe
Villa ruiva , c Odemira com 3063 fo-
go@ dí 9 Eleitores.

Provintiq do Algarve.
Districto unico ; Commarca de Faro
gos , e Tavira com 26:194 fo	 dá 9
corei.

Provinda dos iiçores.
District° unico : Terceira	 S. Miguel
Santa Maria , Pico , Fayal , S. Jorge
Graciosa, Flores , e Corvo, tom .18:57o
fogos dá t8 Eleitores.

Provim-Ui da Madeira.
District° unico : Madeira e Porto Santo
com eat000 fogos dá 9 Eleitores.

Propenda das libas de Cabo Perde,
Disrricto urde° ; S. Thiago , Santa A.ntio
S. Vicente, Sant. Luzia, S. NicobiO , Sal,
.Boa Vista , Mayo, Fogo, &Lava . e suas
dependencias com te:500 fogos dá 3 Elei-
tores,
As , eacravação de terras ern differentes

marcas ficho abolidas séesiente para a execução
desta Lei, e ficará5 amenas às Comum , em
que estão comprehendidas.

Paço das Cones s quatro de julho de s8es.
Por tanto Mando e todas ae A.uthoridades

gu quem o conhecimento, e excução do referi-
do Decreto pertencer, que o cumpria , e en-
comia tão inteiramente como »elle te contém,
Dada mo Palacio de :e,teige aos t2 dias do meg

'de Julho de t821. ILsRE1 com Guarda.
finado da Costa

Carta de Lei, por que Fossa Mageslade mais-
da execular o Decreta dar Cortes Cera,: ,
traordiaarias , e Ceassiluiates da gaçãe periu.
jiitaa Joire a liberdade da larpreusa na fdr.
noa acima declarada. — Para Vossa idageetade
ver. = Antonio da Silva Freire de Andrade Pay.
sinho a fez. — Manoel Nicoldo Esteve: Negrão. —

Poi pabicada esta Carta de Lei na Chan_
treparia, Mór da Corte e Reino. Liiboa ia de
Julho ple 1821. — D. Miguel José da Catara
Meldonado.
.	 Regisiacla na Cha,ncellaria Mór da Corte! e
Reine no Livro das Leis a f. 1. Lisboa 14
Julho de 0321. = Francisco josé Bral150.

Noa. As terras escriptas com caracteres
italicos do as cabeças de Conselho dos juradci.

co.arEs.	 sessip 120
	

8 de Junho.

'Aberta a Sesgo ã hora do :costume fui li-
da 'a acta da antecedente , que se apprnvott.

O Sr, Secretario Felguriras deu conte de
varios Officios 410 s differentes Ministros , e en-
çre estes Int'n do Ministro da Fazenda, incluin.
do o Offleio de João Roehigides Pereira efell-
nteida dando explicações a reep-eito dos diaman-
fest , que f, ru objecto . do DCCL-Ctel de SuaNtas
gestarles

O Sr. Freire rnendormt o projecto do Se.

Pranzlni sobre Empregados Publico., e disse
Rume Author d'ellc que teria muito
niente a respeite dos Einpreges , que varrem
que a Regeticia os faça publica, nu Diabio , pa-
ra enear	 no:Ha dt.m interessados	 e eSteg
poderem.' habilitar. Le , para efill Á- 0 se darem eus
que tiverem maisjuviça e merecimento , e
acabarem par este Melo pro.crçoes dc prtdri,.
nhã - frei apoiado.

t±t' Sr. lhes do Rie ajuntou , que haveis,
do empregos vages nos Trátanars , eNtes o par..
ticipassem Logo á Regencia para esse efFeito
igualmente apoiado.

Decidio-se que o Atáhor do projecto fizesse
huma indicação sé sobre este assunsero para se
remetter á Regencia ; visto que n mais ~teu-
do no dito prcjecto esuava inetuido n'ourres
e principalmente na Constnuiçã,.2.

O Sr Freire fez a chamada dos Srs. De-
putedos , e acharão-se presentes 89, faltando

Entrou em discussle o parecer da Commts-
sio da Fazendn sobre os ordenados artigo 3.°

Que nenlimm Empregado eiril chegando
a ter de ordenado 600D reis, pema a titulo do
emprego porque os recebe, haver gratificação ,
comedoria , pensão , ou debaixo de qualquer
pretexto quantia alguma.

Houve burna grande discussão, ficando o
adiado. Passou-se ao artigo a. , que es-

taba tece que haja huma commissào para supprir
o Almirantado	 e junta do Arcenal. Susei.
tou.se a duvida, se devia discurtireae este artigo,
o quel. fora proposto pelo Sr. Borges Carneiro ,
que estava ausente, ou adiar-se para outra Sesgo.

Decidia-se sue continuasse a discussão ; e
o Sr. rasconcellos orando a favor d'este ramo in-
teressante , pedi° licença para ler hum plano
de reforma, em que propunha a creação de-
hum Conselho de Marinha , composto de 5
Membros, sendo prisidido pelo Ministro reape-
etivo. Foi posto sobre a meza.

" O Sr. Ferreira Borges , fallando sobre o
4. 45 artigo, opimo pela sua regeição, mostran-
do , que huma Cornmissío não podia dbonpe.
nhar as ettribuiçães restricLas por regíMen to ao
Tribunal do Almirantado e .Junta —
presentou exemples, e as Leis, que olf compro-
vavão : disse mais que este ao era o lugar
proprio para tratar de sim banira objectos; que
elle tinha lembrado hum Tribunal Superior de
Cpmmercio , que preenchia parte dos ttributes
do Almirantado ; e que seria alli o Inger res-
pectiva da discuesio -- que este plano se res-
tringia a economias e não a abolições.

Poz o S r . Presidente a votos, e foi regei-
tado o aleire, que trata deste objecto, igualmen-
te o e. c que estabelecia os vencimentos dos
Membros da dita Commissão.

A finai admitido só o primeiro ;tett
assentou-se que, reduzido a lauma indicação,
expedido	 Regencia ; o que foi a ppro

Determinou o Sr. Presidente para a se-
finte Sessão Tratar-se sobre a dotnio de El-

, Commissões de fóra das Cortes, e sana-
Dezernbargo do Paço.
amou-se a Sessão a burna hora da tarde.

CORTES. ies-ão 12%	 ao de allink."

Aberta a Swdo foi Lida 	 appronda a
acta da anteeldente.
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Deu e conta d	 'Ir *. ios dos Ministros e	 oaria
Seeretarios de Estado dos Negocias do Reino ,	 e jardina
da Guerra , .a . da Fazenda, sendo o do d'este	 das Obras, e Paços Reaes
relativo á arrematação do local incendiado 	 Frhmento da Cara Real

Fez-se mençáo da felicitação de v	
li

arias Ca- Ordenados soldos., e Aposen-
rataras , e Religiosos , e o Sr. Secretario Freire	 t aac tiaa da dita
fez o chamamento do costume , o se acharão Manadas de Riba-Tejo
8a Deparados , faltando aeiv	 Raças de Potras de Atter do

O Sr. Presidente propo	 Chão	 :0660666az , que hindo-se ca.
xrar na discussão da (amaçara. de El-Rei , e Real	 — .....,m,.n Gd.,

Familia , e ser este hum objerlas da. tarita ui. -	 :v276:0332)333
gerida . se náo levanwse a Ses9Ão rua quanto

°	 " Sra  Ires milhóes 190 mil cruzados , enata ficasse- concluido. Aprovou-:: nesta vim-
fortnitiade , e fez o Sr. I' rrirr a :mora do pa- 333333 réis por anuo , ;-..- por dia 349598z

reis , igto he , 7 ma cruzados °, e 290983recer da Cummissão da Fa4enda.
E stipposto que jfi piibiicass 'ern ns oesin fo,. réis, Não entra a despcza da Capella Real

lha o Decruto da dotação de Sita Mag,cist-ide , que era feita pela Parriarchal.
' 4 O excesso desta enorme deapeza mostrae de toda" a Real Familia , ' com tudo achtio.se

neste parecer objec tus 7 que raerecern ser consi- eis irorriensos extravios guie se fazião em todog
griados nella, como sio a despeza media da Ca- os ramos da despeza °da Caza Real , principal-
ia Raal ráos lues annus antecedentes á viola -de mente nos Artigos de Uchario , Cavalhericea

Cera • &c. D:ve-se mais notar, que nesta Re-Sus Magestade para o 8r.aztl ; e buena tal ou
qual comparação do rendimento actual com o laça° entrai° muitos artigos , que rião fazemn
preterira ; 1,0r isso julgámos conveniente nii o objketo da proposta Dotação , como caia das
ummittir o mencionado parecer, dado na maa obras , e Paços Reaes , Fardamento da Guarda,
nina seguinte,	 Real , seus saldas , e Aposentadoriat , Manadas

A Commissão he de. parecer que a Do- de Riba•Tejo , Raças (4, .Potros , Falcoaria, e
laço qus se fizer a El-Rei deve ser rcstricta Mafra , &e. o que ignora acima de s16:36473a
para a Despeza , que elle fizer da !Miaria reis „I que se diminuem na despena da Dotzrçao

ara toda a Real Familia , Mantearia , Guarda de El-Rei, a que se deve attender.
44 A Receita do Thesouro °Nacional calcuaRoupa da Sua 'Real Pessoa .,, Cavalberice , Co-

cheira, e Criados de todos as ordens do Paço. leda, do corrente armo lie muito diminuta , pe-
Aléan da Dotação a El.Rei , toda a ruis Fa- la grande diminuição , que tem tido as rendaa
milia Real, que não tem Caaa sua, terá suas do Faetado , os frnetos tem descido muito; por
Mamadas pagas pelo Thesouro Nocional , pa- tanto, toda ar rendas, que consistem em fru-
ira sua Guarda Roupa , e para Criados „ ou tos, tem abatido immenso , a ponto, que nem
Criadas de seu' izamediato serviço , e de seus ha quem as queira arrematar : os rendimentos;
quartos.	 das Alf. deva-, Decimas , &c. Eoffrern hum/

44 Tok a maia dezpera da Caia Real, grande diintnuição :' por este razão calcula.=
Ministros , e Secretarios de Estado, Conselhei. que o rendimento do Estado no corrente amuo
ro's dá* Estado, Guarda: Real , factura, e coa- nao excederá seis mil contos de reis, isto he,
certos de Paiacios , &c. será feita pelo Thesou- quinze tnilhões de cruzad ,s.
ro Nacional , a cujo cargo 1±ca tambern toda a " As despezaa calculadas no corrente atino

mais despeaa da Cara Real em Lisboa , até o excedem á Receita. O Exercito , Marinha , e
dia que se entregar a paineira Mesada da Do- Folha Civil , isto be Ordenados , excedem os
raçao ,, que este Soberano Coogresau arbitrar a ditos seis mil contos de reis : fõra estes Ires
El-Rei.	 grandes artigos, ha outros muitos que não 401

11 Julga a Commissao ser de saiu dever irs. Menos digno de consideração , e a que não
formar ao Augusto Coneresso da despeza media ha meio de satisfazer, T4eS SG os ¡ureia cha-
gue fez a Cazai Real ern seus diversos ramos , medos reales , tenças , obras publicas, contratos
nos ires annos que precederia á sabida de El - com as Nações Barbarescas , Corpo Diplomaria

Rer para 'o Brazil isto [-te 	 dos *nada de co &c. &c. &e.
1804 • r1305-,- -e a go6' , para a ter presente' quan-	 44 A Cornrnisstto , não tendo conhecimento

designar:Isigmar a	 - a El-Rei.	 algum do estado das rendas , é despetas - do Rei-
n? do Brami abstem-se de interpor o seu pa-

/Moças dor artigos . de drepeza media da Gaza tecer a esse respeito ; por i.. , quanto expõe

Real mos ires 4,2101 de 1804 , 1805, O i8o6.

	

	 no presente p. ecer be limitado ao Reino de
, oritiga .

Particulares de Serviço (Solcinho,t, 312:200$ 1	 ** A Crantnissiio deixa de fanar na grande

Ucharia	 .	 aasoaaange Divida Nacional, porque tanto os juros daqui..

Cavatherices ..335:866d5	 2 ia puta que os vence, tomo OS Clapitaeg , tem

Ordenados , e Ordinariss pela 	 ã" applicaçóes nas diversas 'tas, destinados para

Thesouraria eta Gaza Real	 60:0664;1066i seus pagamentos, e amortitação, e no entiãn

Ditos pelo Thesouro	 io:1 Iffl	 nem na Receita, nem nas despezas correntes.

Guarda Roupa	 34:4'1°'	 " Tendo em insta a Commia,ro todas es.

rialafra	 3i:4-t.	 tas coi-isideraçaes nenhuma outra confiança p6de

Cera	 a8:	 JOO ter seno na mais !estrio* economia , e s6 por'
Enfeimaria d	 ndos	 st6: 411 1 È #*	 ella p6de 'conseguir o carabelecimento da dota.

R P t i Ca	 ,	 4:	 ção dee El-Rei , pois que as rendas calcniadaa

Oraterios	
, .A . til a il i ll	 no 'podem chegar para- as° despene, necessarias.

TapadaN - .	 .,
' i	

, 41 Negas apuradas cirçunstanciaa, não' Oda



s com:1;5511 appsesontar ao Soberano Congress
ici borna avaltaL14 _quantia , que deaignasse para

slí -Sravse de r.1-1°W	 sss .ss !Au,. s.:

preguitUrlálfiefite boina 40antut , que istiogaisdis
Sexta feira 16 do cortante . dia multei° dopaiai a Conscrwação do Real Decoro , e lustre

Sereolasimo Infante Srrthar O. 	 , concorreuelo Tbrono Porittffacz. não arraste a Naçía a
risas, d h vid'as, Por tudo isto entende a C0111- ao I'a$10 granic quanikla le dc pessims das

mis.ão , qtic o emado da Nação e do Thetiou- Des. anais distincras para COrripriMennrem

'ix.3 pu blico, não soer que a designaçãa de do- AA. RR. por este motivo ; c por elle trica.
ução de Eu. Rei para os ínclicaiog tiri 3 da lichas mu estiveram embandeiradas as Fartalszat • e

Glurda Roupa , e 
Cavdllicrices possa subir Laibarcações d'Armada Nacional , e ae fiaeraos

de t rszerstos o sessenta e cinco contos do reis as mais demonstrações festivas do costume.

,por ano , isto he hum conto de réis por Ma.
a Senhora Rainha continue a rem-

b o$ rendimentos da "sua Casa , cujo termo
anedio alicia por oi t enta contos de reis 3 e pira
'a qual concorre o Thesouro Nacional com cisa-
senta e dois cornos oitocentos e trinta e cinco 	 Illuatrissimo e Eicellentissirno Senhor.

srds réis por anno , a titulo de juros e troças Depois do dia 26 do passado , em que t ive a

"em diversos AlmosariFados, continuando a mes. honra de dirigir a V. Ex. o meu ultimo Orficio
raa Senhora a paco- ás Criadas , e Criado* da referindo o calado desgraçado da Praçs do Re.

'Cala Real dai" diversas jerarqui as do -Paço co- rife continuou o assedio , e o roubo da por-

-mu' maté ao pretente. Além daquelles 365:0001 te liO3 fasciosos sitiadoree com perda incalculavel
xéi. pgara o Toz:souru Nacional as rneaauas se- dos particulares , e cornmercio interior e exte-

rior de Provincia, Na noite de e9 atracarãoguintes :

	

A' Senhora Princesa D. ii iaria.	 tiles novamente a linha de defesa de Olinda

Therez	 e a eu	 as Se- e proseguirío por espaço de mais de quatro

nhor Infante D.	 por
a	 o	 Filho

horas, mas sem perda , segundo se diz, porqueSshairila 
•	 . •	 :::000000 os ast aeados não sabiráo de sKus postos. No diamez• •	 •	 • • • 

A cada hnrna das Senhoras Infan- seguinte, homem de madrugada , appareceu a
tas dito,	 .	 .	 •	 •	 •	 .

' 400000 Fragata D. Pedro, mandada pelo Governo da. 

	

A' Senhora Princeza O. Maria	 !labia com Tropas pacificadoras ; auxilio este
Francista Beneilwa o Apanagio	 que socegou os animos dos habitantes honrados
que me e IS designado . que	 'esta Praça : t	 espero que os fasciosoit , e
EM oitenta contos de réis por	 salteadores se recolháo s Saa5 habitiç6c5 vett-
200.	 do as suas poucas forças e a injustiça da

	

Ao Senhor Infinte O. migar', co-	 sua causa a náo o fazerem , he natural ti tio o
mo Suecessor da Caza dei I- Governo tome estas medidas violentas para oa ex.
fantado " dar seu" Augusto Pai

n
pulsar ou prender, a fim , de seremjulgadea,	 á 

"barna amada pela sobredita ' Cata	 'segundo as Leis.
He quanto se me offerece dizer a V. Ex.

ReJUMO.	 para o pôr na Presença de S. A. R. qne
Dotado de El-Rei •	 . • • iii iii mandará o que for de justiça. Recife s.° de

	

À' Senhera Princeza D. Afaria	 Outubro de 18a1.
rhereza e seu Filho o Senhor	 Illustrissimo e Excelleatissimo Senhor Pedro
Infame D. Sehaitiáo	 . .	 1III XJO "raro Denis.

O Delembagador Ouvidor da CotrarcaK5 tres Senhoras Infantas aí; 	 as
cid& huma.	 _Migra lasii da Ilidia e S,ft a.

	

.	 •	 •	 •
'A' Senhora Princesa D. Maria

Franeista Benedicia .	 .	 . Øi
."elo que paga o Thesouro Na-

RIO RR jsátifilDflf

Awricos n' C4FICIO,

8000

cional à. Caza das' Senhoras Rai-
tt-

1/1ustrissimo e Excellentissímo Senitor. 	 a
nha& por anno de juros, e te 	

.
mos a honra do expôs a V. Ex. para que

ças - 42:835D000 tenha a honda.le de o levar ao conhecimento do
Sua Alteza Real , que depois do Officio , que

,514;2850000 dirigimos á V. Ex. em data de P.6 do proxi-
mo passado, tem havido algumas eascurrencias

Hum militá° e &untem oitenta e sete mil ~aveia, de qus nos cumpre participar a cais-
eroarulos.	 tenda.

Fica pertencendo te El-Rei os Paiacioa de 	 No dia 3o chegou a este Porto a Fragata
e Quintas immediaias , de dicantara e Princepe D. Pedro vinda da Bahla , e trouxe

Ta	
§

pada de Mera e sua Tapada Saivaterra , a seu bordo 350 bornens de Tropas em soeor-
g

i'
osalát Novas, e Cintra.	 ro desta Capital, isto em virtude de hum Of8-

Depois de alguma discussán Ecou a dotaçáo cio, que fiaetnos á Junta Provicional daquella
reduzida ao que consta do Decreto respeitivo, Provincia em data de ia do passado, requerer).-
cue se publicou na Gazeta N. 9 89 de 25 de do este auxilio , como hum meio efFeaz
Setembro.	 apasiguar ca tUrr1111105- , e pacificar de todo a

Determinou o Sr. Presidente para a seguina terra devorada por facções, e guerras intestinao.
te Secai° os pareceres das Commiss5es , e se le- 	 Com tffieito esta Tropa , parte Bahialta,
sentou	 Fomo; a hum bora e nula da parte Egropea	 foi reerbicia entre accianiagiot
tarde.	 por todo este Povo, e Treas da Capital • e



veio animada deste espirito pacifico e firrae,
de que tanto carecemos paia manter a integid.
&de da Nação Portugueza.

No dia s.' do cuilante, os levantados da
banda do Sul se appresemarão no arrabalde des.
ta Villa , chamado os /Togados , e passando hus
ma ponte lançada sobre hurna ria formada pise
hum braço do Capibarlhe , se vierão appresena
tar alguns cavalleiros defronte de huma bate-
ría , que está collocada na entrada desta Villa
• insultonsulto inopinado , lançsndo a coneternaçao
subitamente entre os habitantes	 pacho a amen-
são do lanara-110 pdo in s pr ns11(19 Oiarmer que eáltl-
Pot)	 e peio ptrIgo real a 9110 upunha a ter-
ra e foi reei% lançar 09 levantados fõra do
aseabalde , que occupavão fortficados e intrine
cheirados o que effeittiou o Geaeral Leia do,
Rego Barreto com huma pouca de Tropa, tan-
to de Linha e Miliciana desta Praça

'
 eo:no

recern-ehegalla da Bahia. Os levantados , que
chegarião talvez a 1 00 homens , fugidio depois
de alguns !minutos de resistencia s e se embre.
nharão nos bosques. nio havendo perdida qua.
Li Pinguem, e deixanio seu Archivo, Bandeiras
caixas , e o jantar que camelo preparando pa-
ra os teus Chefes.

Todos os Membros deste Junta ficarão
suidoe do maior regosijo	 vendo conseguido o
firo dezejado de afastar os levantados, sem per-
da de parte a parte quaal nenhuma, apuar da
furia e denodo, que ostentarão ne aggressores
eppresentandu-se rls portas da Villa.

Ainda continuamos os meios de paci6caçio
are tem sido inuteis 9 e até tem denoado ai-
guina baixeza da nossa varie; mas isto mesmo
nos justifica, e mostra que nós não quizemos
nunca unia a paz a a fortun* da Provinda,
á custa dos maiores saerificios a que nada nos
parecem, quando se trata de poupar o sangue
doa . nossos Concidadãos , illudielos e arrastados
ao crime da revolta , talvez a pezar seu.

Remeta) a V. Ex, a copia do ultimo Of.
fido, que dirigimos °e esses Chefes do partido
opposto ; o ;ficar delle tara ver claramente a
Marcha do nosso procedimento franco e leal c
os dezejoe e sumulas delligencias , que não ces.
tantos de fazer para bem e fortuna da Provinda.

Deos Guarde a V. Ex, muitoa ainnos, Sal-
ta das Sessões da Junta Constitucional Gover.
nativa da Provincia de Pernambuco aos 3 de Ou,.
tuhro de aBai.

Illustrissimo e Excellentisaimo Senhor Pedro
41varei

Luiz do Rego Barreto.
Led& "Intonso Salaw.ar Mosto**.
João Paulo de Araujo.
.,,7eaquint Mordo Gonçalves Oliveira.
.hyid 70aguire Simões.
jogam josi Mendes.
J oaquim Pedro ,Barreto do Rego.
.70.te Carlos Mairink da Silva Ferrão.
Manoel JosJ Pereira Caldas.
illexandre de Souza Malheiro de Idersrus.
ofa. tonio de Moraes Silva,

CopI4 ds Officio dirigido 40 intitulado Governo
de Goiana.

v	 Ilentissiroo Presidente des..

ia Junta pro.posto desde a sua instauraaao o
retirar-se da Franda , como hum meio da pa-
cificação para a mesma ; e rendo esta Junta
resistido sempre a sinsilliante proposta , atien.
denclo ao estado convulsivo ena que se achle
seus habirantea , hoje recebe hum Officio do
mesmo Presidente , no qual torna a propor a
sua retirada Crun o uesme. motivo de tranquile
lisaçao ; e apoia a legitimidade della em have-
la requerido ás Cortes Nadou-laca , e sobre ne-

stidas que se receberão pei papeis publiceede
que breve será retirado , e chegará o arei iole.
ce r ou ordent 4ha Curta ,Suberenes , que
definitivamente regulem os negocio; desta Peo-
vinca.

A Junta louvou muito , e agr,adeceo a S.
Ex, a sua generosa resolução , se por ventura
delia poel em vir os bens de que todos pre-
cizamos , mas achando-se em grande embaraço,
por isso mesmo que já se lhe armuncia numa
deliberação das Cortes , repetia a mesma regias-
ta a que por differentee vezes tem dado ao seu
Presidente ; çora tudo sendo por elle instada
e dezejantlo concorrer em tudo para a tranquil-
lidade da Provincia , toma a deliberação de re-
petir a VV. SS. novas proposições de paz, e
de socego , lisonjeando-se de que eltas serão
aceitas , porque se fundão nos sinceros dezejos
do -bem geral.

Não será a cita hora °multo a VV SS.
que homem chegou 3 este Porto a Fragata Pron.
cifre D. Pedro, vinda d Bahia, com o auxi-
lio de Tropas , que esta junta tinha pedido ao
Governo daquella Provincia , com o fim de a
empregar em defeza da Capital , em caro de
ser attacada , e firrne no mesmo proposito dei-
la não faisã certamente outro uno. As dual
Fragatas Ingieza e Frauceza que se acho sur-
tas neste Porto , bem que viessem com o des-
tino de proteger o commercio dos seus nado-
naes , não duvidão e até se ofFereeedo a pres-
tar todo o saccoro no cazo de atraque , nem
repugna isso com os principios de direito corn-
mum , porque os Inglezes e France*, residentes
nesta Praça , tem titila propriedade , e sio pe-
la segarariça de suas pessoas igualmente interes-
Içados em evitar e .c.agello da guerra civil. At-
entem VV. SS. per estas razõee e verão que
não lie ainda o .redo que obriga a caia
a repetir proposições de paz. Outros são os
motivos e muites de eterna verdade. A guer-
ra actuai não he rje Nação a Naç-ão , em que
a destruição de hurna convém sempre a outra
lie burila guerra entre Portviaezer , cujo reaul-
tado será funesto . lodosa E porque 2 Porque
as opiniões se e, vídirio e querendo todos a
mesma couza , questionou-se sobre formilidades
p io havendo ainda legislação positiva.

Convém pois que tenhamos es olhos nas-
Cortes Soberanas e em El-Rei , que espalda,
moei por poucos dias as suas sabias determina-
ções, para que não pareçernoa querer assumir
direitos e auaboridade que nos. não• competem,.
Teremos de haura e outra parte a responder
pela nossa condoera ; e se formos de acordo
em quanto he tempo, a prudencia doe nossos
Julgadores levará em desconto o que he
prio das circunstancias actuaes.

Por tanto, se os unicos dezejos de VV. SS.
tio ver daqui removido o Presidente desta jun-

prestes terão cites a ser cumpridos a una-



monos a receber obedientaz :is ordem , que qin
Fadem tardar, podendo acontecer que da impa.
oleada se originem crime*, que se tomn tu.
diecul aveia.

Esta Junta proteata a VV. SS que durar,-
ie o curto período que dia deve omitir, , raio
se intrometterá com opinietes politicaa, nem com
os facto* até hoje praticadui. Sedo immediata.
mente coitos . todos oe que a segisrança publica
tern posto em cu:todia ; mandem V V. SS. re-
fisarde atra açus lera ittnt ge n te que eath
%piada doa seus traba11201 utei e Inettimelloll,
far-se-ha aqui o ~orno , e apreça hum dia
de ra2iio , de paz , e de concordia entre Por-
tugueses , que pouco importa terem nascido na
Europa , ou n'eísia , oa ,,finsoica • ou n'Afrira.

oleio §iunonis, Iii Ikelsnihitna	 :vis
ge cpmfm "sua jUflif	 /dê rien)111111 ?titln ar-
pira , ou quer continuar na pen	 tarda do
Governo, e uanco mesmo em algum recahisae
nova nomeação 	 Man Se clCuflarl com mo-

tiros que hito cie aer atendidos p e nenhum Qtb.
Iro galardão querera5 se nbc o de terem resta-
belecido a tranquillidade publica.

Deos guarde a VV. SS. Sana da junta
Constitucional Governatira da Província ao 1,c
de Outubro na t8sit„

Luiz da Rego Barreto.
Luiz intont, Sala,-zar Md7COZO.
"Intonzo de Morar,- Silva.
Judflant Antonio Gonçalves de 014,eirei.
10.1é J0,1 75,1,71 Siincrfo„
iaaluás joM Mondei,
Jost Carlos Mairinif da Silva Écrrão.
Julio Paulo de draujo.

prlAa ç Arai. 41.1. ai 1E%

nel) h Ao Sik)a.na.

711 %e irartirárd Mdd Maritrira Secretario
do Governo.

mARtrrmAs.
zNrwiods.

Dia 2 6 da wrentr. — Porto ; 73 dias; G.
(arida 9, M. ..rdué Antonio de Souza Cardazo
C. a Francirco José Guimaries , vin'ho e fa.
'endas.	 tcritoa

' 
4 1 dias ; B. Piedade , M.

3ão Mauricio , C. a joáo Teixeira Gaima-
rác-s	 , vinho e outros general. — Vianna ;
99 dias ; 13. Sues. Favorita ,	 IP, Dell,.
mer C. ao M. , madeira.— Gtarritie7 ; 52
ias; B. „Ing. La Edite Aliam M. Peter Col.

las , lastro. — 1411; 60 dia; B. lu. Nimes
.M. /1".0 B.n Fawle , C, a Tally , fazendas e
louças.- Laguna ; 10 dias; S. Trnonfe M. Pau.
la Gonçalves Ribeiro , C. a 207i170 .14.4 Pilt.
to do Magalhães , farinha , milho , mertflovi

1 i a,g a e feijao.	 Ilbasuba ; 8 diss ; L. Oriente
Felt z , M. Se .Uno Joi'd da Silva , C. a
jia Castras , furni,s	 4 soircloho,= 4,4.92
ta Cat4i;trinco ; AI dias ; L. Caricia	 M. 1.40
Ribeiro Maltez Cr 40 Ma arroz e goma.

Dia 27 dito.-- Adonis Vid,, ; 1 7 dias ; E.
Mai Governo „ M. Antonio Riírirr .er dm:fida
C. a Joaquim de Almeida Ribeiro, tabaco, car-
ne cottroe chifres.— Arribada ; 1.. Santa ifn.

M. José Gonçalves da Silva ; sahio para
Campos no dai 26. — Dito; L. Conceição Fiera ,
M. ~aia :Pd do Couro I sahich para o Rio de
S. Yoio no dia 2,5.

Dia 28 dito.— Alicante; 62 dias G. log.
Calrdonia , M. Nicoloo Mah,s C. a is L'reton
vinho e eertofar.— Liverpool ; 65 dias ; G. Ing.
Calenla , M. Jobn Roeuscreft, C. a Barrison ,
facendas e lança.— Ham6riche ; 48 dias ; B.
Seis de Fevereiro, M. jos	 oa7ui, da Criá Z •
4,M1.1../111.9%1	 •nn••••.•+~ 	

C. a jia (Jen:rua14o Ribeiro, esc 	 Por-
ia ; 4b dia; B. Boa Nova , M.	 quino
de Santa Anna, C . a Dooingoi	 de
Araujo Roxo , vinho e fazendas. —	 r
41 dias, B. Sarei. Diafin. M. PcwÉ Paro-
Ir • C. a josé Pereira Bernardes , papei fari-
nhe	 pastas e cera. — £-Ida, rorlita ; 7 2 dias ; B.
Fr. Áleions ,M. Laís &rode , C. a Mola.
Drop. , sal , fazendas e ricoree	 cegue para O
Rio Grande,— Rio d 5Joa-o -2 dia.; L. Bom

d'JIèp	 M. 7osi Ricardo Diogo, C. a
" Francisco Diago , madeira.

8.4RIDAS.

	

Dia OS do corrente.	 S. Sebastião : S. Pie-dad e M. Iui Nunes Pises , hen), — Para.
si	 rioRIR4	 De,ri	 •fikíveio 14,14,
nho e fazendas. — Dito ; L. Senho". da Lapa
M. 3osè Pacheco • sor. C42.1209S ; L. Santa
Anna , M. arosi Gonçalves da silva, lastro. —
Dito ; L. erpisieo Santo, M. loaqu;n2 Antonio
Fieira,
	

Mangaratiba ;	 Bosn Succes..
JI M. 114100;(} Marques, laorro. — Parati; L.
Bom fim Santa Irma M. Yosk Matbeus , sal.-
Dito ; L. Setchree da	 M. Manoel Correia
Pinta ,	 Capas, L.	 M. Anta.
nio Radrigues ;duro.

Dia ej dto. .Guernesev ; B. 	 Nanry,
M. Muar/ iliarfaand cairé e assacar.

Dia 28 ifto. Grande' ; B. Constituí..
ção, M. F raneiseo Jos, Mines , fazendas r sal. -
Dito , por Santa Catkarina ; S. Concordia , M.
Antonio Coelho Ribeiro, lastro.

Em 24 de Outubro deste armo desapareceu ao Tenente Corone io Francisco CamposLisboa InUra escravo ladino por nome Francisco Dirit , nação Angola , esu.turá mediano , rosto
bunho , e alguma cousa eomprido; olhos avermelhados , e perfeitos dentes • e apontando-lb a
barba. Levou jaqueta de bac*, , quaii negro, calças de ginga azul , e camisa d'aigudáo comfitas no colarinho. Quem dede tiver noticia , ou o pegar ; dirija-se ti trave	 do Poço N.° 0 3 ,que o dito seu senhor pagará o seu trabalho.
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